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Palavra ...            
 

ACOLHER A PALAVRA 
 
Com a parábola dos “dois filhos”, Mateus quer fazer refletir 
os ouvintes acerca das duas perguntas colocadas por Jesus: 
“Que vos parece?” e “Qual dos dois fez a vontade do 
pai?”. 
 

Seguindo a primeira provocação dever-se-ia dizer que ne-
nhum dos dois é bom filho: o primeiro porque é hipócrita; o 
segundo porque é insolente. Além disso, os ouvintes de Jesus 
poderiam pensar que aquele pai não tinha autoridade sobre 
os filhos (coisa inaudita naquele tempo!), e fosse um homem 
pouco respeitável; mas também a resposta do segundo filho po-
de ter escandalizado os ouvintes. O primeiro ponto de refle-
xão evidencia, portanto, a opinião negativa da parte dos ou-
vintes de Mateus sobre as personagens da parábola: pai e 

filhos. É precisamente aqui que encontramos o segundo ponto de reflexão, 
correspondente à segunda pergunta de Jesus: a questão não diz respeito a quem 
se comportou como bom filho, mas a quem “cumpriu a vontade do pai”. Ape-
sar de tudo, o “último” filho cumpriu a vontade do pai. De igual modo – afir-
ma Jesus – se pode dizer dos “publicanos” e das “mulheres de má vida”: an-
tes rejeitavam os Mandamentos de Moisés (e não se comportavam como bons 
filhos), mas uma vez acolhida a Palavra, encontram-se na condição espiritual 
de os cumprir, convertendo-se ao Evangelho e realizando a vontade do Pai. 
O importante não é a vida passada e os nossos modos de proceder, mas sim o 
fruto que a Palavra de Jesus é capaz de fazer desabrochar em nós. 
 

*** 
 

O apelo que Paulo nos dirige no texto da Carta aos Filipenses é simples e po-
deroso: “Tende entre vós os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus”. 
Sermos cristãos realiza-se percorrendo um caminho concreto, avançando no 
mesmo sentido indicado pelo Mestre, identificando-nos com Ele, tornando-
nos uma imagem Sua, para as pessoas que encontramos. 
 
Paulo convida-nos a termos os mesmos sentimentos de Jesus e, por isso, a 
vivermos as atitudes mais profundas que o Senhor adotou, tal como as desco-
brirmos nos gestos e nas palavras que os evangelhos nos revelam acerca d’Ele. 
 
Organizemos toda a nossa vida como uma contínua procura de Deus; faça-
mos como Jesus, que procurou a Deus em cada pessoa, de modo a poder 
amar os outros com a mesma profundidade com a qual nós somos amados 
por Deus.  



Comunidade 
 
 
 
 
Na folha da passada semana existia um erro no horário da Secre-
taria. Assim o horário correcto é o seguinte: 

 
SECRETARIA PAROQUIAL 
Segunda-feira:                               14h30 às 18h00 
Terça a Sexta-feira: 09h00 às 13h30, 14h30 às 18h00 

 
 
 

 
Já se encontra disponível o Programa Pastoral para 
2017/2018. Todos os membros do Conselho Pasto-
ral poderão levantar o mesmo na Secretaria Paro-
quial. 
 

 
 
 
Decorrendo ainda o Centenário das Aparições de 
Fátima, no final das missas deste fim-de-semana, 
estará presente o autor do livro “Fátima” para 
promoção e venda do mesmo. 
 

 
 
 
 
Estão abertas as inscrições para o Sacramento do Crisma. 
Esta preparação é para adultos que, por algum motivo, não re-
ceberam este sacramento e que agora se querem preparar para 
o receber. 
Os encontros serão às 5ª feiras, pelas 21h30. 
Inscrições na Secretaria. 

Venda de Natal 
 
Começámos já a preparar a nossa venda. 
Caso tenham em casa quaisquer artigos em bom estado que nos queiram ofere-
cer, agradecemos que os entreguem na Recepção da paróquia, com a indicação 
“Venda de Natal”. 
Muito obrigado pela vossa colaboração.     



Informando 
 
Na Audiência Geral de Março de 2001, dizia  S. João Paulo II:  
“Na Carta Apostólica Novo millennio ineunte manifestei o desejo de que a 
Igreja se distinga cada vez mais na "arte da oração", aprendendo-a 
sempre de novo dos lábios do Mestre divino (cf. n. 32). Este empenho 
deve ser vivido sobretudo na Liturgia, fonte e auge da vida eclesial. 
Nesta linha é importante prestar uma maior atenção pastoral à promoção 
da Liturgia das Horas como oração de todo o povo de Deus (cf. ibid., 34). 
De facto, se os sacerdotes e os religiosos têm um precioso mandamento 
para a celebrar, ela é contudo proposta ardentemente também aos lei-
gos. 
 
Propunha esta finalidade, há cerca de trinta anos, o meu venerado prede-
cessor Paulo VI […]desejando que os Salmos e os Cânticos, estrutura bá-
sica da Liturgia das Horas, fossem compreendidos "com renovado amor 
pelo Povo de Deus" (AAS 63 [1971], 532). 
 

É encorajador o facto de muitos leigos, quer nas paróquias quer nos 
agregados eclesiais, terem aprendido a valorizá-la. Contudo, ela perma-
nece uma oração que requer uma adequada formação catequética e 
bíblica, para a poder apreciar profundamente.” 
E com essa finalidade, iniciava “uma série de catequeses sobre os Salmos 
e sobre os Cânticos propostos na oração matutina das Laudes”, como for-
ma de “encorajar e ajudar todos a rezar com as mesmas palavras usadas 
por Jesus e que se encontram há milénios na oração de Israel e da Igre-
ja”.  
 
E continuava: 
“Podemos introduzir-nos na compreensão dos Salmos através de vários 
caminhos. O primeiro consistiria em apresentar a sua estrutura literária, 
os seus autores, a sua formação, os contextos em que surgiram. Depois, 
seria sugestiva uma leitura que realçasse o seu carácter poético, que por 
vezes alcança níveis altíssimos de intuição lírica e de expressão simbólica. 
Não menos interessante seria percorrer novamente os Salmos 
considerando os vários sentimentos do ânimo humano que eles manifes-
tam:  alegria, reconhecimento, acção de graças, amor, ternura, entusias-
mo, mas também sofrimento intenso, recriminação, pedido de ajuda e de 
justiça, que por vezes acabam em cólera e imprecações. Nos Salmos, o 
ser humano encontra-se a si próprio completamente. 
 
A nossa leitura terá sobretudo por finalidade evidenciar o significado reli-
gioso dos Salmos, mostrando como eles, mesmo tendo sido escritos há 
tantos séculos por crentes hebreus, podem ser incluídos na ora-
ção dos discípulos de Cristo. Por isso, deixar-nos-emos ajudar pelos 
resultados da exegese, mas pôr-nos-emos juntos na escola da Tradição, 
sobretudo escutando os Padres da Igreja.” 
 
Pela actualidade de que se revestem, tentaremos, na medida do possível, 
trazer para aqui alguma coisa dessas catequeses.  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h  *  Sábados: 9h, 12h, 19h, 21h30  *  Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª: 17h30 às 18h30 * 4ª: 9h30 às 10h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Apresentação dos Leitores 1 Outubro Domingo Igreja 11.00 

Fraternidade Leiga S. Domingos 4 Outubro Quarta Centro 17.00 

Conselho de Formação da Fé 6 Outubro Sexta Centro 21.00 

CPM, Sessão 0 6 Outubro Sexta Centro 21.15 

Formação Biblica 7 Outubro Sábado Centro 16.00 

Reunião de Rosaristas 7 Outubro Sábado Centro 17.30 

Oração de Taizé 7 Outubro Sábado Centro 18.30 

LEITURAS            1 - DOMINGO XXVI DO TEMPO COMUM 

Ez. 18, 25-28   /  Sal. 24  /  Filip. 2, 1-11 ou Filip. 2, 1-5  /  Mt. 21, 28-32  /  Semana II do Saltério 

 

8 - DOMINGO XXVII DO TEMPO COMUM 

Is. 5, 1-7   /  Sal. 79  /  Filip. 4, 6-9  /  Mt. 21, 33-43  /  Semana III do Saltério 

Sal. 101 

Sal. 86 

Sal. 136 

Sal. 18 B 

Sal. 78 

Sal. 68 

Mt. 18, 1-5. 10 

Lc. 9, 51-56 

Lc. 9, 57-62 

Lc. 10, 1-12 

Lc. 10, 13-16 

Lc. 10, 17-24 

Zac. 8, 1-8      

Zac. 8, 20-23  

Ne. 2, 1-8 

Ne. 8, 1-4a. 5-6. 7b-12 

Bar. 1, 15-22  

Bar. 4, 5-12. 27-29  

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

Acontece … 
 
 
 

13 de Outubro - Procissão de Nossa Senhora, Bairro Novo (Quem 

pretender levar o andor, deverá inscrever-se na Secretaria) 

21 de Outubro - Conselho Pastoral Paroquial, 15h30 


